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O REPRODUTOR 

MAIS UTILIZADO 

NO MUNDO.

Aliado absoluto 
na máxima potência 

de resultados.

• A MELHOR CONVERSÃO ALIMENTAR DO MERCADO

• RESILIÊNCIA E VIABILIDADE INCOMPARÁVEIS

•  SUPERIORIDADE ABSOLUTA EM ABATES 
A PESOS ELEVADOS (125KG+) 

• MAIOR RENDIMENTO DE CARCAÇA E CORTES NOBRES 

• ÓTIMA QUALIDADE DE CARNE

A energia solar é a melhor opção 
para economizar na conta de 
luz da sua propriedade!

Há mais de 9 anos, levamos inovação, 
sustentabilidade e economia para clientes 
em todo o sul do Brasil. Criando projetos 
personalizados para a sua necessidade.

Propriedade do Valdecir Folador - Presidente da ACSURS

Entre em contato conosco e faça um orçamento
sem compromisso.

Matriz: Avenida Expedicionário 135, Bairro Universitário - Sarandi/RS

 Sarandi/RS: (54) 99672-7794

Carazinho/RS: (54) 99705-0828 

Getúlio Vargas/RS: (54) 99610-8207 Frederico Westphalen/RS: (55) 99638-0493

Maravilha/SC: (49) 99133-1822

Xangri-lá/RS: (51) 99769-6934

Erechim/RS: (54) 99127-3743

www.solsul.comSolSul Energia Solarsolsulenergiasolar

100%
�nanciável em até 120x*

*Veri�que com seu banco

+de 150
municípios atendidos

+de 1000
sistemas instalados

Escaneie o 
QR Code e 
saiba mais.
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Antibiótico que
garante mais fôlego
para sua criação 

• Alta eficácia na recuperação
   dos animais 
• Rápido retorno à produção 

• Manejo simplificado
   com dose única

USAM 
DRAXXIN

8 E

M CADA 10

SUÍN OS*

SAC: 0800 011 19 19 | adm-sac@zoetis.com | zoetis.com.br | 

/zoetisbrasil |        @zoetisbr |        /zoetisbrasil

ANTIBIÓTICOS. USAR O MENOS POSSÍVEL, 
MAS NA QUANTIDADE NECESSÁRIA. A DOSE CERTA
DE RESPONSABILIDADE ESTÁ EM NOSSAS MÃOS.

Escaneie o link
e saiba mais 
sobre Draxxin®.

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

ai166802395621_SPA_013_ANUNCIO_DRAXXIN.pdf   1   09/11/2022   16:59

Programe-se: 47º Dia Estadual do 
Porco ocorre no dia 11 de agosto

/// Evento \\\

Texto: Simone Jantsch

Estado - Realizado anualmente pela 

Associação de Criadores de Suínos 

do Rio Grande do Sul - ACSURS, o Dia 

Estadual do Porco ocorre tradicional-

mente na segunda sexta-feira do mês 

de agosto, portanto, este ano, em sua 

47ª edição, o evento está previsto 

para ocorrer no dia 11 de agosto.

Correalizadora neste evento, a Pre-

feitura de Tupandi aguarda, ao menos, 

um público de 1.000 partipantes.

O município produziu, em 2021, 

123.823 suínos para abate. Este ano, 

segundo informações da Secretaria 

da Agricultura, Pecuária e Desenvolvi-

mento Rural, este número subiu para 

133.519 animais, ou seja, aumento de 

7,83%.

Patrocinadores

A edição anterior do evento, realizada 

em Santo Cristo, contou com o patro-

cínio de 66 empresas e 6 entidades 

apoiadoras.

Este ano, as parcerias ainda estão sen-

do fechadas. Já confirmaram o patro-

cínio ao 47º Dia Estadual do Porco: De 

Heus, Machado Agropecuária e Mig-

-PLUS na Cota Diamante; Farenzena, 

MSD Saúde Animal, Protec e Vetanco 

na Cota Ouro; American Nutrients, 

Choice Genetics, Farmabase, Top-

gen e Topigs Norsvin na Cota Prata; e 

Agroceres Multimix na Cota Bronze.

 

AGENDE-SE
47º Dia Estadual do Porco

Quando: 11/08/2023
Local: Tupandi - Ginásio 

Poliesportivo Júlio Redecker.

5



acsurs1972 acsursPelo constante desenvolvimento e defesa dos suinocultores gaúchos

Inseminação artificial em suínos: 
o início de um projeto inovador no 
Brasil nos anos 70

/// IA \\\

6

Texto: ABCS, com edição ACSURS.

Estado - Recentemente duas persona-

lidades importantes foram premiadas 

e reconhecidas pelos seus trabalhos 

na suinocultura, Isabel Regina Scheid 

e Werner Meincke. Eles foram presti-

giados no evento do aniversário de 50 

anos da ACSURS, realizado no dia 24 

de novembro de 2022, por terem sido 

pioneiros no desenvolvimento de In-

seminação Artificial (IA) no Brasil. Na 

ocasião, a associação agradeceu o tra-

balho prestado e homenageou os dois 

pelo pioneirismo na inseminação arti-

ficial em suínos que colaborou com o 

aperfeiçoamento e evolução do setor. 

/// IA \\\

Isabel e Werner (C) foram homenageados pela ACSURS. Além deles, foram homenageados os ex-presidentes José Adão Braun e Gilberto Moacir da Silva (nas pon-

tas), o ex-funcionário Alfredo Barth (2º E/D) e Folador (4º E/D), que recebeu a homenagem da ABCS.

O programa foi uma ideia do então 

presidente da Associação Brasileira 

dos Criadores de Suínos (ABCS), Hé-

lio Miguel de Rose, que contou com 

o apoio do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (Mapa), 

da Associação de Criadores de Suí-

nos do Rio Grande do Sul (ACSURS), 

Associação Catarinense de Suínos 

(ACCS), Empresa Brasileira de Pes-

quisa Agropecuária (Embrapa) e Uni-

versidade Federal do Rio Grande do 

Sul (UFRGS).

Pioneirismo nacional 

Isabel e Werner foram integrados 

ao projeto muito cedo, basicamente 

quando ele começou. Os dois eram 

recém-formados e, com as técnicas 

aprendidas na Europa, começaram a 

compartilhar e aplicá-las em um pro-

jeto de implantação da IA em suínos 

no Vale do Taquari. Meincke contou 

como começou o seu trabalho na IA 

em suínos, já que na época o método 

só era feito em bovinos. 

“Permaneci um ano na ABCS como ins-

petor zootécnico e, ao mesmo tempo 

me preparando, fiz uma imersão em in-

glês para depois ir para a Holanda bus-

car a tecnologia para o Brasil. Fiquei 

90 dias na maior central de insemina-

ção de suínos da Holanda e lá iniciei os 

trabalhos. Me envolvi na alimentação 

dos animais e depois na parte labora-

torial de avaliação de sêmen, coleta e, 

por final, o trabalho era inseminar 700 

fêmeas em campo para ver e avaliar os 

resultados. Findado esse período eu 

retornei ao Brasil, mas, logo em segui-

da, fui para Alemanha para aprofundar 

os conhecimentos em reprodução de 

suínos. Naquela oportunidade quem 

deu sequência aos trabalhos foi a dou-

tora Isabel que ficou trabalhando um 

bom tempo conosco na implantação 

dessa tecnologia”, explica. 

De acordo com o presidente da AC-

SURS, Valdecir Luis Folador, a entida-

de teve um papel importante no de-

senvolvimento da tecnologia no Brasil 

e do setor. “A ACSURS foi pioneira 

justamente por ter uma visão bastan-

te adiantada: ao tempo desses profis-

sionais, da própria entidade, da sua 

direção e do seu presidente. Olhou a 

necessidade de buscar esse desenvol-

vimento através da central de produ-

ção de sêmen, com o melhoramento 

genético sendo mais rápido e eficien-

te. Além disso, tinha esse pessoal com 

o conhecimento, já que lá fora, na Eu-

ropa principalmente, isso já acontecia 

e estava mais avançado porque no 

Brasil não existia ainda essa tecnolo-

gia, não tinha ninguém praticando no 

setor”, explica.

Jornada revolucionária

A partir deste ponto, as duas divi-

sões foram definidas, uma focada em 

obter o conhecimento e a outra em 

montar a estrutura necessária. Após 

ter tudo o que era necessário, o tra-

balho iniciou no Brasil com muita de-

terminação dos envolvidos. “A Cen-

tral, localizada junto à sede da ABCS 

e ACSURS, em Estrela (RS), recebeu 

equipamento básico de laboratório. 

Montou-se um manequim rudimen-

tar, machos foram adquiridos e trei-

nados, e começamos o nosso próprio 

treinamento em coletas, análise e 

conservação de sêmen. Logo iniciou-

-se o programa a campo, com as pri-

meiras inseminações sendo realiza-

das ainda em 1975”, conta Isabel.

“Nós iniciamos de uma forma bastante 

pequena. Sem grandes investimentos 

porque nós estávamos em dúvida em 

relação a recepção da tecnologia e os 

reais resultados que a gente conse-

guiria em campo. Então colocamos um 

um pequeno laboratório junto ao Par-

que 20 de Maio, que ficava nos fundos 

da ABCS em Estrela (RS) e lá, então, 

alojamos os primeiros reprodutores. 

Iniciamos os trabalhos em campo na-

quele momento nós mesmos. Nos 

deslocávamos para atender aos pro-

dutores que solicitavam esse trabalho 

diretamente junto à associação”, expli-

cou Werner. 

Do passado ao presente

Na década de 80, empresas de melho-

ramento genético chegaram ao Brasil, 

assim, viabilizando a técnica de vez. 

“Por outro lado, o fato do Brasil já ter 

uma década de experiência em campo 

e uma comunidade técnico-científica 

familiarizada com a IA foi uma situa-

ção claramente vantajosa para o setor 

naquele momento. Rapidamente via-

bilizou, entre outros, o manejo repro-

dutivo em unidades de produção com 

grande número de matrizes, otimizou 

o melhoramento genético e passou 

a ter papel importante nas questões 

de segurança sanitária do setor. Im-

plantaram-se programas internos nas 

granjas, houve avanço significativo no 

domínio da técnica, passamos a dispor 

de uma cadeia de produção e forneci-

mento de insumos, desenvolveram-se 

novas alternativas para o transporte 

do sêmen. Eu vejo muita coerência 

no crescimento da IA e do setor, uma 

não aconteceria sem a outra”, afirma 

Isabel.

“Então veja a diferença de quando 

iniciamos e como hoje esses progra-

mas estão sendo conduzidos. É uma 

satisfação e alegria muito grande que 

a gente tem de ter tido a oportunida-

de de acompanhar toda essa evolução 

durante esses 50 anos. É realmente 

uma coisa fantástica o que aconteceu 

e hoje nós temos, inclusive, projetos 

em andamento que preveem a distri-

buição de sêmen através de drones. 

Imagina só, saindo lá do transporte via 

ônibus e hoje já se fala em distribuição 

via drone. Então é algo extraordinário, 

algo fantástico”, comemora Meincke. 

Para o presidente da ACSURS, o tra-

balho da entidade junto a esses profis-

sionais foi essencial para o resultado 

que o Brasil tem hoje com a suinocul-

tura, tanto em solo brasileiro quanto 

no exterior. “Nos anos 70, isso sem 

dúvida alguma, foi um marco implan-

tado pela entidade e isso tem reflexos 

no desenvolvimento da suinocultu-

ra gaúcha e brasileira até hoje. E isso 

graças ao início da busca dessa tec-

nologia, que já era usada na Europa. 

É importante destacar o pioneirismo 

da ACSURS e dos profissionais. E hoje 

a suinocultura, a forma como ela está 

moderna, a evolução que tivemos na 

genética, principalmente a partir de 

meados dos anos 80 e 90, intensificou 

ainda mais essa evolução. Na década 

de 2000 nem se fala, né? A suinocul-

tura se transformou da água para o 

vinho”, conclui Folador.
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/// Sanidade \\\

Doença de Aujeszky: entenda 
sobre a enfermidade
Texto: ABCS, com edição ACSURS.

Estado - No final de dezembro, um 

produtor de São Gabriel (RS) obser-

vou sintomas neurológicos nos suínos 

e notificou as autoridades sanitárias. 

Após testes, foi constatada a Doença 

de Aujeszky em um dos 46 animais. Si-

tuação controlada rapidamente.

Este foi o primeiro caso registrado no 

Rio Grande do Sul após quase 20 anos.  

O Ministério da Agricultura e Pecuá-

ria (Mapa) e os órgãos de fiscalização 

locais precisaram abater os animais 

para evitar a proliferação da doença. 

Conheça

A doença de Aujeszky é infectoconta-

giosa do sistema nervoso, conhecida 

também como peste do coçar e pseu-

do-raiva. É de notificação obrigatória 

ao Serviço Veterinário Oficial. 

“Não existe tratamento e todos os ani-

mais que apresentarem sorologia po-

sitiva e tiverem contato, ou possíveis 

contatos com animais portadores do 

vírus, devem ser sacrificados (euta-

nasiados)”, é o que explica a diretora 

técnica da Associação Brasileira dos 

Criadores de Suínos (ABCS), Charli 

Ludtke.

Ciclo e transmissão

O vírus pode ser encontrado nas se-

creções e excreções de animais infec-

tados. Pode ser transmitido por via 

direta, que é o principal meio de infec-

ção pelo contato entre os animais por-

tadores e sadios, seja por aerossóis, 

pelas secreções e excreções, pelo san-

gue, sêmen ou pela via transplacentá-

ria; ou por via indireta, através da água 

e alimentos contaminados, trânsito de 

pessoas, equipamentos, materiais, ve-

ículos, vestuários, produtos, alimentos 

de origem animal.

O suíno é considerado reservatório 

natural e a única espécie em que o 

vírus estabelece infecção latente, po-

dendo ser portadores assintomáticos, 

e, quando submetidos a condições es-

tressantes, o vírus pode ser reativado 

no seu hospedeiro. Suínos infectados 

tornam-se portadores assintomáticos 

do vírus e fonte de infecção para ou-

tros animais.

O período de incubação é de dois a 

seis dias. Baixas temperaturas, baixa 

umidade, presença de sangue, tecidos 

e soluções proteicas são fatores favo-

ráveis à alta sobrevivência do vírus.

Suídeos asselvajados 

A disseminação da doença pode ocor-

rer nas populações de suídeos asselva-

jados e silvestres por meio de carcaças 

e/ou eventualmente sangue infecta-

do; equipamentos de caça; contato 

direto de cães com o sangue; aeros-

sóis ou a própria carne contaminada 

proveniente de suídeos asselvajados e 

silvestres, já que em algumas regiões é 

permitida a caça para controle popu-

lacional. 

Sinais clínicos

Leitões de maternidade: Febre (42ºC), 
apatia, anorexia, hipersalivação, pre-
domínio de sinais nervosos como tre-
mores, convulsões, incoordenação de 
membros posteriores (posição de cão 
sentado), andar em círculos, movimen-
tos de pedalagem, decúbito, opistóto-
no, pêlos eriçados, inapetência e morte 
de 1 a 5 dias. Mortalidade pode chegar 
a 100%.

Leitões em crescimento e terminação: 
Febre (42ºC), apatia, anorexia, atraso 
no crescimento, predomínio de sinais 
respiratórios como espirros, tosse, 
descarga nasal, dispneia. Sinais nervo-
sos podem ser observados. Recupe-
ração em 5 a 10 dias. Mortalidade de 
1 a 2% ou maior se houver infecções 
secundárias.

Suínos reprodutores: Febre (42ºC), 
anorexia, constipação, hipersalivação, 
falsa mastigação, agalaxia, infertilida-
de e sinais respiratórios como espirros, 
tosse, descarga nasal, dispneia. Incoor-
denação leve e paralisia de posterior 
são raros. Mortalidade de 1 a 2%.

Matrizes: Tosse, pneumonia, sinto-
matologia nervosa, falha reprodutiva, 
abortos, leitões mumificados; natimor-
tos, leitegadas fracas ao nascimento.

Matrizes prenhas: retorno ao cio, abor-
tos, natimortos, fetos mumificados e 
nascimento de leitões fracos.

Suínos asselvajados: normalmente as-
sintomáticos, podendo apresentar si-
nais respiratórios leves.

Sinais clínicos em outros mamíferos: 
Sintomatologia nervosa associada a 
prurido intenso e automutilação, moti-
vo pelo o qual a doença também é co-
nhecida como “peste de coçar”. É letal, 
com óbito de 2 a 3 dias após o apareci-
mento dos sinais clínicos

Aponte a câmera do 
seu celular e baixe 
o arquivo com ins-
truções de sanidade. 
Imprima e distribua 
na sua granja!

Mulher
D i a  I n t e r n a c i o n a l  d a

8 de Março

Mulher com
coração de
guerreira é

força da
natureza.
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Texto: ABCS, com edição ACSURS

Brasília - No dia 9 de fevereiro, duran-

te a primeira reunião com as afiliadas 

da Associação Brasileira de Criadores 

de Suínos (ABCS), a consultora gover-

namental da entidade, Ana Paula Cen-

ci, esclareceu algumas mudanças feitas 

na tomada de posse do novo Governo, 

conduzindo a apresentação “O que es-

perar do cenário político em 2023”.

Segundo Ana Paula, as mudanças no 

Ministério da Agricultura e Pecuária 

(Mapa) vão impactar diretamente os 

produtores de suínos. Segundo a con-

sultora, as novas publicações no Diá-

rio Oficial da União estipularam que o 

Mapa passa a dividir suas atribuições 

com o Ministério da Pesca e Aquicul-

tura (MPA) e com o Ministério de De-

Perspectiva política para a 
suinocultura em 2023 é tema 
de reunião do Sistema ABCS

/// Sistema ABCS \\\

senvolvimento Agrário (MDA). Desta 

forma, a parte de fomento, como assis-

tência técnica rural e abastecimento 

ficam no MDA, já a Embrapa e a parte 

de fiscalização estão com o MAPA.

 “Na prática a Companhia Nacional de 

Abastecimento (CONAB) está ligada 

ao MDA, ou seja, assuntos relaciona-

dos a subvenção do milho serão deba-

tidos no MDA, mas o Plano Safra e as 

linhas de crédito continuam dentro do 

MAPA”, explicou.

Ana Paula também falou sobre as ex-

pectativas do Legislativo junto à Ban-

cada Ruralista. “Será um ano de muito 

trabalho, pois muitas pautas do agro 

são consideradas oposição pelo novo 

Governo”. Entretanto, a consultora 

lembrou que os temas do setor agro-

pecuário já são conhecidos pelos pre-

sidentes da Câmara e do Senado, pois 

ambos foram reeleitos. “Arthur Lira, 

presidente da Câmara, está junto com 

o agro e já ratificou seu apoio ao setor, 

mas, infelizmente, no Senado o cená-

rio não é o mesmo e o setor terá que 

construir”.

Para finalizar, a consultora comentou 

que as comissões da Câmara e do Se-

nado estão sendo negociadas. “Nesse 

momento cada partido busca ter a 

presidência das Comissões Perma-

nentes do Congresso e tudo indica que 

o maior partido da Câmara, o PL, deve 

ficar com a Comissão de Orçamento e 

a Federação Brasil da Esperança (PT, 

PcdoB e PV) devem ficar com a de 

Constituição e Justiça, conforme or-

dem de prioridade e escolhas”.

11
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No dia 19 de janeiro, a Royal De Heus 
inaugurou uma nova fábrica de rações 
para animais situada na Costa do Mar-
fim, com uma capacidade inicial pro-
dutiva de 120.000 MT. A fábrica, já 
ativa, produz não só rações completas 
como também concentrados e espe-
cialidades, garantindo que o mercado 
local e países vizinhos tenham acesso 
a um portfólio completo de produtos 
adaptados às suas condições e objeti-
vos específicos.

Em 2021, a construção da fábrica teve 
início e em parceria com o Rabobank, 
Cemoi e Yara, um programa para aju-
dar as cooperativas de cacau a mudar 
seu foco da monocultura para o cultivo 
de múltiplas culturas foi criado e já está 
sendo aplicado. Além disso, a De Heus 

De Heus

/// Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha \\\

De Heus 
inaugura sua 

primeira fábrica 
de ração animal 

na Costa do 
Marfim

comprará o milho produzido pelos agri-
cultores locais que aderirem a este pro-
grama para a produção de ração na fá-
brica, o que não só trará a diversidade de 
colheitas e a redução da degradação do 
solo, como também garantirá um fluxo 
constante de renda aos envolvidos, visto 
que poderão colher várias vezes ao ano, 
e não apenas uma.

A De Heus investiu na construção desta 
moderna fábrica para demonstrar con-
fiança na economia da Costa do Marfim 
e o seu compromisso com o progresso 
dos agricultores e produtores do país, 
assim como em relação aos demais paí-
ses em que atua: sempre focada em criar 
um melhor acesso a alimentos seguros e 
saudáveis   para uma crescente população 
mundial.


